
SECRETARIA RESPONSÁVEL PELA OFICINA:

Setor Telefone

SPPUA 3616-9915

DCRA 3616-9915

DCRA 3616-9915

SAV 3616-9915

SAV 3616-9915
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No terceiro momento,  todos os  os participantes elegeram de forma livre e por voto de maioria, quais eram as 05 (cinco) questões 

prioritárias de cada problema e potencialidade exposto pelos 03 (três) grupos formados (anexo). Sendo os eleitos:

DOS PROBLEMAS:

1º Problemas de mobilidade urbana e intraurbana - modais ativos e sistema de transporte público (integraçãoentremodais) e 

também metropolitana;

2º Não é citado no Plano Diretor de Natal a questão da integração metropolitana com outros entes;

3º Boa parte dos imóveis existentes na RAN não estão regularizados;

4º Falta de qualidade da estruturado espaço público: calçada, arborização, sistema de espaços livres;

5º Poucas atividades econômicas na maioria dos bairros e nas orlas: marítima e estuarina.

Levantamento dos problemas e potencialidadesda cidade, com ênfase no ZONA NORTE, culminando na definição pelo grupo das 

questões prioritárias desta zona.

4. RELATO DA OFICINA

Descrição

A oficina teve início às12h30, e os trabalhos na sala tiveram início às 12h45com a apresentação da coordenadora Carolina Lisboa e 

vice coordenadora Karenine Dantas. Após a apresentação, foi relatada a atividade que seria realizada naquele momento. Os 

participantes se subdividiram voluntariamente em 02 (dois)grandes grupos com nº diverso de participantes cada. Os participantes 

decidiram, por forma livre, se reunir por subtemas, com a presença dos facilitadores, alguns grupos optaram por se juntar (06 

subtemas foramdiscutidos: Orla e Turismo; Instrumentos; Desenvolvimento Socioeconômico, Sistema de Áreas Verdes e 

Arborização Urbana (gestão ambiental), Compensação Ambiental e Fundos de Apoio ao Desenvolvimento Urbano). Todos tiveram o 

tempo médio de 1(uma) hora para discutir os problemas e potencialidades da cidade do Natal, de acordo com o subtema do seu 

grupo.

No segundo momento, o grupo elegeu um líder porta-voz para elencar o que fora levantado em grupo, onde foi repassado ao 

coordenador do GT todos os problemas e potencialidades elencados durante a discussão (vide cópia em anexo). Os pontos 

elencados pelo porta-voz foi escrito em cartolinas fixados pela vice-coordenadora do GT III e exposto para todos apreciarem.

Gustavo Soares gustavosoarescn@gmail.com

2.2 Externos

Estiveram presentes para o GT III14 (quatorze)participantesda sociedade civil(para mais detalhes, vide cópia da lista de presença do dia em 

anexo)

Descrição

Karenine Dantas karenine@outlook.com.br

Yasmim Nithara yasmimnithara@gmail.com

Francisca Alves franciscaalvesmesquitaneta@gmail.com

2.1 Internos - SEMURB

Nome E-mail

Carolina Lisboa carolisboabio@yahoo.com.br

20/9/2019 09:00:00 15:00 Estácio - Zona Norte

2. PARTICIPANTES

GRUPO DE TRABALHO: GT III - Sistema de Planejamento, Gestão e Fundos de Desenvolvimento

Data Horário de início Horário de Término Local

RELATÓRIO SUCINTO DAS OFICINAS

1. DADOS DA OFICINA

Secretaria Municipal de Meio Ambiente  - SEMURB

OBJETIVO DA OFICINA: OFICINA ZONA NORTE

mailto:gustavosoarescn@gmail.com
mailto:karenine@outlook.com.br
mailto:yasmimnithara@gmail.com
mailto:franciscaalvesmesquitaneta@gmail.com
mailto:carolisboabio@yahoo.com.br


obs.: fora acatado pelo Coordenador geral Thiago Mesquita esta alteração no dia 30.08.2019 (05 questões prioritárias cada);
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Este documento foi elaborado por: Francisca Neta Revisado por: Carolina Lisboa / Karenine Dantas

Foto em pdf dos cartazes preenchidos em sala

Lista de contribuição individual escaneada

Sobre os formulários de contribuição individual: houve 01 (uma) ficha de contribuição individual durante a oficina.

5. ANEXOS A ESTE RELATÓRIO

Descrição

Lista de presença escaneada

Folhas "Potencialidades e problemas" escaneadas preenchidas pelos grupos

3
DAS POTENCIALIDADES:

1º Controle e monitoramento, desde a captação dos recursos até a sua aplicação.

2º Alterar a aplicação dos fundos de urbanização (FURB)à qualificação dos espaços urbanos públicos, sobretudo na RAO (Oeste) e 

RAN (Norte);

3º A Outorga Onerosa é um instrumentoessencial para o controle e ocupação das Zonas Adensáveis. Deve ser revisto o cálculo do 

valor pago, o qual deve ser com base no valor da terra;

4º Aproveitamento das potencialidades de investimentona área da Orla Rio Potengi ( Histórico, Cultural, Urbanístico, Arquitetônico 

e Turístico), uso da Redinha como potencial;

5º Áreas verdes devem ser cuidadas, preservadas como instrumento de uso da população, como áreas de caminhada e lazer.


